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Que é (Pena a. outra 
metade ,? 

Como os leitores estarão lem- 
brados, .o ser. Vicente de Castro 
Guimarães. assim que envio, de 
becos do snr. José Luciano. que es— 
tava servido. não quis saber de 
mais nada. 

Capituindo de massador pelo 
snr. presidente do conselho. e teu— 
dn—lhc por elle mais de uma vez 
sido repelidi a promessa de estar 
tudo feito e resolvido. porque e es- 
ta a verdade. por mais que 3. os.“ 
queira dizer e fazer, voltou as suas 
instancias'pm o ser. Marianne,“ 
que esnva em Cascaes. esperando 
exactamente o caso dos Util contos. 
e regalando-se em viagem no vapor 
1). Luís, no qual, apesar da fatídi- 
ea coincidencia de nomes. que re- 
cordaram indignaçt'ies d'ontras eras, 
s. ou! se cobria do pó da estrada 
de Cascaes, que é verdadeiramente 
incominodo para quem. uma vez, 
se habitus a respirar o pó das salas 
da primeira sociedade. 

Andava s. ex! ertão fazendo 
tirocinio paraa pasta da marinha,por 
uma forma mais logica que o actual 
ministro da marinha se está prepa» 
rando" para a da fazenda, mas que 
custava um por de- libras ao estado, 
ainda que. diga—se a verdade'toda, 
talvez não'tantas como poderá cus- 
tar a aprendizagem do ser Ressa- 
no Garcia, se tiver que durar muito 

o. 
pFoi a bordo do vapor D. Luiz, 

onde o negocio se diser: estar resol- 
vido dollnitivamento. , 

No mes de outubro do anno. da 
graça de 1888 singrava no Tejo. rio 
abaixº; em direcção à barra, com 
optima maré de rasante. o vapor 
1). Luiz, da Escolisacão aduaneira. 
conduzindo a bordo o snr. ministro 
da [abunda 'e alguns amigos dos 
mais intimos. 

Estabelecida a conversação so- 
bre uma antiga divida de Estado, 
disse o snr. Marianne que tencio- 
nava em março de l889. fazer ea— 
hir : 'caranguejola ministerial empe- 
ln-m'enos. arranjar uma licença que 
o libertasse de passar a primavera 
em Lisboa. , 

Queria ver a exposição de Pa- 
ris e'alugar nos suburbios d'aquel- 
la'capital uma casa com anteceden- 
cia, porque queria estar commoda- 
monte :-a vida' de hoteis não lhe 

- agradava, e com- a immensiçlade de 
gente que se havia de reunir, em 
tal epncha. era um horror; precisa- 
va, porém, por causa do exito da 

. operação da inversão," fazer miar o 

conde de milho, e 0ª diacho “do 
seculo com a indiscripção cominat- 
tida; tinha-n compromettido atroz- 
mente. 

Que para tudo correr bem já 
se tinha imaginado um meio. e esse 
era inquestionavelmeute uma ope- 
ração de tabacos, em que havia cou- 
cerdado com o presidente do censo- 
lho. que já não estava tão feroz 
como com a forçada de monopolio, 
oque lhe haviam noticiado, em te- 
legramma da Figueira da Foz, de 
uma maneira positiva. 

Explicou o processo pola se- 
guinte forma: 

——Anda ahi uma divida antiga 
do tempo do velho contracto de te— 
baco. que o Carrilho me descobriu, 
que é uma verdadeira mina. 

Os herdeiros dos primitivos 
credores nem ja se lembram de si— 
milhante cousa, e tudo o que se 
lhes dó de que lhes pertence, so- 
gnudo um accordão do tribunal de 
contas. elles consideram como ca- 
bido do céu; or isso. o caso é de 
uma simpllci ade extraordinaria. 

Na commissão de fazenda da 
camara dos deputados lizerem umas 
emenda—' à lei, que trata da expro- 
priação das fabricas. que nem de 
proposito: se np, as, , tivesse imagi- 
nada”. para me desentellar da arrios- 
ea do Seculo, não me sahirla melhor! 
nem o pobre Vicente Monteiro, cni- 
tado, 83:18 o serviço que sem que- 
rer me fez ! Quando pensava que 
punha peias a forma de distribuir o 
dinheiro votado, foi elle exactamen- 
te que, com as suas correcções. me 
veio dar azo a ver-me livre do diabo 
do homem dos fundos de D. Mi— 
guel, que me não larga com cartas. 
e ameaças. para que ou compra a 
promessa. e o mais eque. Sem is- 
so, a inversão não se poderá fazer: 

—Credo !“diz um dos presen- 
tes mais interessados nas operações, 
você nem por brincadeira falle em 
tal hypothesis. olhe que, com cou- 
sas serias. niio se brinca ! Sofa. que 
agora e que eu podia dizer o que 
você dizia em tempo : 

Que unto ó meu: ! 

——Não lhe de cuidado homem ! 
está tudo feito : quando chegarmos 
:: Cascaes hade lá estar o Vicente 
de Castro, a quem incide dar uma 
carta para o Carrilho, e com as 
testi-noções. que n'ella pur. cumpri- 
das a risca; quem ilzer a operação 
ainda'ganha' uns 'mir'iimosítos no va. 
lor das obrigações de' inversão es- 
sencial. para preiazer a quantia to— 
tal ' do resto dãose 48 por cento 
aos herdeiros,qua põem luminarias, 
por se Verein de posse d'uma boa 
parte do que nunca julgaram poder 
receber, e os 50 por cento disponi- 
veis (learn para callar :: bncca àquel- 
les diabos em Paris. que, sem isso, 
deitam tudo a perder. 

Está claro que elles não hão de 
levar tudo; ha cá por Lisboa tam- 
bem alguns que é preciso accom— 
modar; mas a lista da distribuição 
iá está feito, e tudo accordc e cia- 
ro. 

—Então quem pilha por cá, o 
snr. Mariannoi'diz'nm dos compa- 
panheiros 
' —-'Isso, o presidente do conse- 

lho a que opode saber melhor do 
que eu. e este negocio foi tratado 
entre ello e os iiquidatarios, que 
Estavam auctorisados a fazer cessão 
ao estado. ou a quaesqnnr inter- 
mediarios, de 50 por cento dos 
seus creditos, e eu. disto, se o 
que quero e não fazer falhar a in- 
versão; o mais. 0 José Luciano que 
faça o que quizer. 

De minimt's mcarat praatw: 
quando não esta para aturar massa- 
das. e snr. Marianne falla sempre 
latim. 

E. fechando-ss com o jogo. 
não houve apanhar-lhe: que eid'ella 
& outra metade ? » 

V 

A. ministra 

() titulo d'este capitulo poderia 
fazer julgar aos mai intecionadoa. 
mas só a estes, que nos referimos 
a alguma senhora em particular. 
ao que pretendemos fazer ailusões 
seja a quem for. Não é assim: pre. 
tendemos simplesmente apresentar 
uma cruaçã) abstracta, sem nenhuma 
applicação especialmrn typo femini 
no. que seja como que um espectro, 
de que deverão “n'-Slªf'ªe todos as 
senhoras de homens publicos passa- 
dos, presentes. e futuros.e quere— 
mos tinaimente metter. como e de 
rigor, no romance, embora em so- 
nhos. uma senhora, para que se 
não diga que e leitura só para lio- 
mens. 

Dada esta explicação. perfeita- 
mente sincera, e essencialmente 
verdadeira, vamos até Cascaes. onde 
continua a acção do romance. Toda 
a gente conhece Cascaes: é uma 
terra de banhos. donde se não vê. 
o mar; e n'isto está dito tudo : tem 
comtudo uma especialidade, que lhe 
da, como attractive. uma feição es- 
pecial :—Ali ha sempre que fazer, 

Em Cascaes. o tempo esta por 
tal forma dividido, que as ondas de 
entretenimento veem—se mais que 
as da praia. e teem uma direcção 
tão regular, e tão uniforme, que 
uma pessoa. quando se vae deitar.— 
e meia nente, para saber o que h.. 
de fazer no dia seguinte, hasta—lhe 
só lembrar-se de que fez na vespera. 

Tuma-se banho entre as 7 e 
as 9; almoça-se entre as dez e os 
onze; vae-se para a varanda. do, Club 
ler jornaes entre o meio dia e as ?.. 
Das 3 às li vae-se ao Sportingetllub 
jogar o croquet: janta-se das .5 às 
6; passeia-se depois até ás 8 horas 
da nente. no parque da snr! duque— 
zn de Palmella, ou na banca do in» 
forno A's 8 ho as vae-se para o 
Club, onde se está até à. meia nou- 
te, assistindo às luctas entre a ala 
direita e a ala esquerda; e à meia 
uonte vae-se uma pessoa deitar.ten— 
do conseguido. com uma pertiuacia 
verdadeiramente chinoza e monom- 
na. matar o tempo durante l7  ho— 
ras, sem ter feito nada de Util, e 
sem ter tido uma unica ideia. 

Os que não fazem tudo isto 
joga de meio dia até às 8 horas. 
e de ois das 8 horas ate ao meio 
dia; estes são os jacobinos, ou por 
outra a gente de Jacob. do antigo 

marcador do: Gremio, que de casa- 

eachlnado, e nin-type especial. da 
galeria watempiiranea, está sempre 
na posição placida d'uma pessoa 
que está sentada e dormir em si 
mesma. e com as mãos nas nlgihei 
ras. 

Não fazer a corte às damas 
hospanholas. e não ser dos jacobi- 
nos. ou não accutnular. que, os 
eclecticos são uma raça hybrida que 
por toda a parte se ve, são cousas 
que so não admitiam em Cascaes. 
e por isso ceiistituiu escandalo ver» 
se o sr. Vicente de Castro (inimi- 
t'ães o transistor muito associado nª 
varance do Club, desde a fora do 
banho até à hora do Sporting,! de 
hora do Sporting até d do jantar, e 
d'ahi até que ao longe divisou nive- 
por 1). Luiz viu que vinha o sr. 
Marianne com os seus amigos 

Vel-os e correr logo à etc:»- 
da do caos foi obra d'um salto. An 
tes de lhes peru'hntar como esta- 
vam disse aiilicto para o sr. Ma- 
rianne, o sr. Vicente de Castro: 

_ ' -—Cuidei que já não vinha lho— 
18 

Ora essa! então o que é que o 
fazia pensar similhante coisa? 

Eu digo a v. ex.“; como os 
459 contos são um, negocio em que 
o sr. José Luciano esta principal 
mente empenhado. havia o quer 
que (essence me dizia que v. ex.“ 
o queria fazer rabinr; pelo menos,o 
sonho que tive esta nente. . . . . .  

——-Vocé sonhou com cifras? is— 
so é bom signal: está aqui, está 
milionario. 

——Ou ciirão cortado! aventou. 
para ter graça. o berloque da com 
panhia, 

Um olhar, ao mesmo tempo 
pisca o severo, do menu morgado. 
fez colar o gracioso menino. e no 
caminho do caes ate ao Neto, foi o 
snr. Vicente de Castro contando o 
sonho, que e como se segue : 

—Imaginem que eu sonhei que 
estava em Cascaes. dormindo n'nma 
rama muito encommnda, .e no de 
repente. se levanta deante émim 
um espectro com fórma de mulher. 
que não era nem site com baixa; 
nemgorda nem magra: nem leia 
nem .bonita; nem loura uem triguei. 
ra; emfim um d'estes monstros com 
funções de passaporte . . . 

—0h homem. (liz-lhe o snr. 
Marianne. isso não é mulher, e a 
Carta constitucional, decripta pelo 
Fernando Pedroso ! . 

-—Peior snr. cont-olheiro! muito 
peior testa mulher era a ministra. 
especie zoologico das mais detesta- 
veis que se conhecem. 

——Vamos lá então e ouvi; o 
que dizia a ministra, para saber se 
se pode recominendar ao” Bocage 
que completa com ella o museu da 
escola,! 

—Dizia me ella que os homens 
são uns idiotas-, levam tempos es— 
quecidos .a discutir ' ninharies, e 
quando se trata de coisas serias. 
como-e divida dos tabacos, tudo são 
diiilcnidades, duvidas e impertinen- 
cias pne ris. 

. . (PWM) 
ca cortar e com tendencias para at-. 

Representação _ 

Os professores primar-ins 
d'cste concelho enviaram a S. 
Magostade a seguinte represen— 
lução: 

Ssauon 

Os professores primarios d'avn. bus os serios. do mui-olho de Gni- marãas. adheriudo à representação dis seus collegis dn circiimscriprão escolar do Porto, veem, mui res- peltosamente. perante Vossa Ma- gestade. [indir que sejam alterados (: mudiiicados alguns dos artigos da lei de 9 d'agostn do 1833 e das ins- truccões regulamentares de l ª d o  janeiro flo isso. indicados na re— presentação que os ditos seus col- Iogas fazem a Vossa Magestnde. _ A lei e instrncções acima re- feridas. tem algumas disposições tão favoraveis nos supplicantes, que os constituem sutumnmnnle grutas a Vossa Magesiaile e no es- clarecido Ministro que as referen- deu; mas teem outras que não tor. nam. como se desejava, prompto e atractivo () pagamento do .orileua- do lixo e gratiiicnçõos dos suppli» contes 
N'este concelho e em muit-.s 

outros em que as camaras munici- pzies cumpriam as disposições da lei de?. de maio de 1878 e l t  de junho de 4880, andavam os profes- 
sores pagos em dia. o que agora não acontece, em virtude do que dispõe o art.º l3.º e seus 5 5 das ditas instruccões, tornando tao mo- roso () procesao para que os pretos— sures d'ensino primario possam re- 
ceber os seus vencimentos que, bem longe de remediar o inconve- 
niente, ha tanto tempo reconhecido. n'outros concelhos. de nem sempre 
serem satisfeitos estes pagamentº“— com a pontualidadoe regular-id:. 
necesssurias, visto que nem toda,—' 
as Galllíll'ªs eram suilicientemnntn 
escrupulosas no cumprimento d'ns» la obrigação,—o agrava até certo 
ponto. pois que segundo estas ins- trutor,-ões, aquellos pagamentos se poderão realisarse com tres mczrs 
de atraso. e a prova e que desde 
que eiias estão em vigor, ainda não 
renehemos os nossos vencimentos 
do mes de janeiro. , 

Senhor. Ponderar a Vossa Ma— gestadu as tristissimas circumstan— 
cias em que se encimiram. na sua generalidade. os professores prima— 
rios do nosso paiz, as ,diliicnlrlades 
com que luctatn para sustentaram uma existencia tanto quanto possi- 
vel à altura da posição que occu- 
pnm. e conseguintemonte a impre- 
terivel necessidade de serem satis— 
feitos os seus vencimentos com o 
maxima pontualidade. era se não 
verem a braços com i cuidados 
maiores,—será extremamente ocio- 
so para quem, como Vossa Lingas- 
tade sabe inspirar-se nos acresen- 
tos principioeda justiça, º. melhor que ninguem, comprehender as no- 
eessidadesdo paiz. 

Condados, porisso. na justiça 



&) lig-' 

.Beparem bem os leitores, 

do seu pedido e nas rectas inten- 
çúes de Vossa Magestade, pedem e 
Esperam que se'am modificadas as 
disposições do . tit das instrnc 
ções de 12 de janeiro de 1889 em 
ordem a tornar effective o paga- 
mento dos seus ordenados até :a- 
diª to de carta mea, com relação 
ao mer. anterior; o hem assim que 
sejam moditicados os mais artigos a 
que se refere a representar,-ao d»— 
scos collegas do Porto. 

Podem : Vossa Ma 
gestorªs haja por bem 

deferir. 

E R M .  

(Sn nom-se as nesiguaturnn do todo—— 
os programo-oa e professora do conce- 
lho.) 

AUS BANHlSTAS 
nh hmm do Menu—Gula gr 

'Ilhlrlm, durante o ema-ral. : lu" 

null. de vinte utilitie- do Iru-oo', 
amin º  da mto.. 

P-omcu, M Dl IAIIQO .t m '  

S 
Nessa letra caballsticn 

E que ella lhes seja aviso, 
So acaso são jogadores. 

Se, durante o eamovdl, 
Perderam os pobres pontos 
Nas bancos do Monte-Carlo 
Tres mil e seis centos contas, 

..
.A

 

No Povoa os rnezes de banhos 
São mais longos remax-aos. 
E as bancos do ;lfonlerCarlos 
Tem uma letra de mais. 

M«mnnnuds.uutttm1 
do [menino houve um aduz 

, Ondina . dna-ll "tinturª!- 
. u u j m p m m  
hd. . Wu.- 

ID". 

Somma : trinta duelltstas 
E desosels suicidas; 
Uns quarentae seis ladrões 
Das bolsas e mais das,,vides. 
m ae.-n... 
r— v,“ - . . -  
Não me rio dos primeiros, 
D'esses tratantes honrados, 
Mas choro pelos segundos, 
Porque morre ram detonados 

l , 
E, se por a los eu tomo 
Um sentimento mais vivo, 
Tambem como, os jogadores 
Não sou menos appreheusivo. 

E tenho cá meu palpite 
De que nenhum morreria. 
So là houvesse um Pastoeur 
Para aquella bydropbebía. 

. Se. na raiva de perder, 
A desforra se procura, 
Ellas que se suicideram 
E' que ja' não tinham cara: 

É, pois que muitos entendem 
Que é; tu. desforra, no es salvas.“ 
Foi por falta de ntr'cro io 
Que adotam para as metros- 

375% 

ªmnistia 
Numism atiea . 

- O Con'imercio de Guimarães 
nio Maria Rebello de Magalhães 
oli'ereceu à Sociedade Martins 
Sarmento, para os seus notaveis 
museus, uma valiosa eolleccão 
de moedas antigas e medalhas 
commemoratiras. 

. | . — . _ —  ._.-.ª. 

Doença 

Tem estado bastante doen- 
te o snr. Millm'i Joaquim Af- 
lonso Barbosa. acreditado ue- 
gnciante d't-tttu praça. 

Desejamos o seu promplo 
l't'slribelccitltt'uln. 

_ * . —  

O seu a seu dono 

foi o snr. Marianna ao Carva- 
lho quem errou a escola de 

grande-nos uma bisca. diz que 
em paga stmlnso echo dos dida- 
oradores. 

Sofa, que é forte ! 
Mas como nós, desde que 

o «Imparcial: concordou em 
que () snr. dr. Franco é um 

' excellente deputado, levando- 
oos por isso ao aeenrdo que os 
passados, inclusivé o pmultl- 
mo, foram bons e boas pessoas. 

. quasi nos sentimos sem forças 
s para esgrimir polemica, ndo 

corresponder-emos ã provoca- 
,,ão, como ello merecia. 

Todavia. . . permitia umas 
ligeiras ponderações. 

Osnr. Maria-uno foi sem 
duvida quem. no parlamento, 

' protegeu n o'reaçao 'de escola 
de desenho. Sem duvido que 
se lhe deve. Nunca o negamos. 

Mas por ventura conhecia 
s. ex.' Guimarães .? , 

Não :só depois conheceu 
este concelho, e passeou por 
esta cidade com diversos rege- 
ueradores. 

Os seus, serviços foram o 
resultado de «um dedicação a 

_ Guimarães ? 
Ainda não. 
Seremos mais claros, 
Nesse tempo havia dire- 

ctores da Sociedade Martins 
Sarmento que se interessavam 
até. n'o sacrificio por tudoo que 

, provnsse a utilidade da exis- 
tencia d'esta corporação para o 
incremento da instrucção puru- 
mcnte popular tl't'sla wcidode e 
concelho. Dons d'esses directo- 
res concertnram uma bene-tica 
crmspir'nçz'in. interessando no 
e opunha du creação da escola 
um estranho. amigo muito in- 
timo do snr. Marianne de Car- 
Vil ihn. 

qnt-mu. oem meuospreson () 
prdídu do seu amigo; com o que 
.conquistouJi-m granda .tl-aba- 

.r, e sem sam-ilícita algum, as 
tnpalhias d'aquella corpora- 

çno. e (] "mitos vilnaranenses. 
Ora, n't'stus Condições,pos— 

tas as cousas em pratos limpos, 
quer o (Imparcial. que se con- 
sidere aquella serviço de tal 
ordem, que nos prive de con-- 

Marianne de Carvalho, como 
ministro ? ! 

Nã" pode ser. 
imagine o localista do-Im- 

parcial» que deve grandes fa— 
vores & um amigo,- este dá-lhe 
uma grande coça, quebra-lhe 

O nosso amigo snr. Anto- nm braço: porventura : sua 

O «Imparcial: recorda quel 

ilosonho vm Guimarães; e, jo-ª 

0 snr. Marianne não tes-, 

strrar os erros e. abusos de snr. — 

gratidao chegará ao extremo 
de pedir mais lenha ? 

Não ocre-ditaitms. 
Pois Guimaraes está nas 

condições do exemplo: deve 
ao snr. Mariani)" aqui-lin sor-  
viço, ruas não pode deixar do 
queixar-se. port ou lhe doe. da 
coça nas hontrtbuições, e na 
elevar-ão das despems nv- preco 
do tabaco, nos batnihõz-s de 
novos ernpregndos etc. No. 

Fica satisfeito o mais 
aindo patriota '? 

E a carta da sociedade tie- 
vo-se mais no snr. Marianna, 
ou muito mais a quem a pe- 

q ue 

«dia ?. . .  
Valina—nos a cruz de S. 

Gonçalo. a de Tagilde ! 
——-——Q.O—-—-——— 

As disuldéncl as 

O «imparcial. ainda nega 
que haja dissidentes do partido., 
ou do centro progressista do (ini. 
moraes, apesar de lhe olierecer- 
ruas a ler a correspondencia do 
Temp). Mas depois dá um cara- 
co, taz ninas allusões, aguça uns 
cpigraminas tão sutis, que não 
iateudemos, e apenas nos prova 
que o tal correspondente, se não 
à dissidente, o parece. 

Nós, transcreveudo aquella 
correSpoudencra, desejamos ape- 
nas dar ao «Imparcialzmna pro— 
Va das dlSSlllUDClilS; do inato,, 
são questões de familia, que 
vr. ex." decidirão-entre si como 
iuteuderem. . 

Mas digamos." não lhe clie- 
gou aos ouvidos que se tentou 
constituir n'esta cidade uni—nu— 
vo centro;-s? 

Pois não ha quem o ignorou: 
se o facto não rosa dissiden- 
cias, nada se pra e provar Neste 
tuuudo ! 

Sociedade Martins 
Sarmento 

Reuniu liontem, ao meio 
dia, a assembleia geral d'esta il- 
lustro aggremiação, approvaudo 
o relatorio da direcção cessante 
e elegendo a nova direcção, que 
liceu assim constituida : 

Directores effoctioos : dr. 
Antonio (Joelho da Motta Prego, 
dr. José da Silva Monteiro, rev. 

adro 1- ntonio Garcia, Gaspar 
ii'aul, comenrn-iaríor João Dm de 
Castro, Manoel Joaquim da tiu-' 
nha e Alvaro Barranco. Directo- 
res supplentes : José Joaquim «10- 
liveíra, Manoel da Silva Villaça, 
Domingos Martins Fernandes, 
rev. padre Abilio de Passos. Atl- 
touio Meira, Antonio José da Sil. 
va Ferreira e Francisco Jacome. 

A' reuniao presidiu o sor. 
dr. Eduardo Carvalho, illnstre 
delegado d'csta oormrca, servin- 
do de secretarias os sur—=. [)...e 
Eugenio d'Araujo Motta e anto— 
nio de Mattos Cimas. 

c—n—-——-x'——o—u—._ 

Continhas 
e 

O «Imparcial: explica o caso 
da contribuição do legado Arau- 
jo; e anime que para as despe- 
zas do litígio judicial não se sacca 
do cofre d'Associação Artistica. 

Opportunamente se verifii 
cará a ami-motiva, que, sendo 
verdadeira, desde já louvamos- 

Mas este nosso louvor não 
obsta a que repitamos, até que 
nos esclareçam satisfactorianien- 
to. as seguintes perguntas: os 
70 já pagaram? a direcção já 
indemnisou o cofre do prejuiso 
resultante da regeição dos 120 ? 
está resolvida. a egual indemni- 
“Ill.“ã'l pela recusa de pag.-intento 
de quotas seman'aes de muitos 
socios, que provocou. e continua 
prormaudo pela sua abusiva e 
illegal persistencia na., direcção ? 

_ _ — . _ . _ _  

Roubo 

Em urna das noites passa- 
das os ladrões penetraram n'u- 
mn toucinhnria da praça do 
mercado, e roubaram quanto 
toucinho encontrar.: m. 

Com a precipitação da re- 
tirada, deixaram iicar uma so— 
berba navalha, que, segundo 
se diz. é conhecido. 

Não será um elemento 
mais que" suliicietr'e para se 
proceder a algumas averigua- 
ções ? 

* _ * — =  

A. escola de desenho 

Quando foi creado & escola,. 
de desenho. pelos externos dire— 
atos e primarios da Sociedade 
Martins Sarmento, era ministro 
das obras publicas o iallecide ' 

.. Castello, 303000. conselheiro Aguiar. 
Depois foi creado. a escola 

industrial, por esforços da [res- 
ina sociedade, prestando rolavam-, 
tes serviços e snr. deputado 
Franco Castello Branco, o ser.. 
dr. Motta Prego e mais cells—gas 
na verem,-,a) d'esse tem _o, o sr. 
conde de Margarida, e "reunisse 
Ribeiro Agra. 

-——'  ' ': “ _ —  M 

J ustica & quem 
e. merece 

1. Os directeres_,d'Associaçâo 
Artistica, os snrs. Domingos lo- 
sé d'Úiiveira e José Francisco 
da Silva Araujo, declaram na 
sua contestação : que não tem a 
responsabilidade dos actos e abu— 
sos occusados na acção,- quc sem- 
pre tem pagando por que se mim- 
pra oestotuta, mas tem sido nen- 
ct'dos pelos outros directores; que 
até chegaram a ser maltratadas 
pela presidente da direcção. 

Sim, senhores l. O processo 
vae descobrindo belle-zes ! , 

Aos dignos directores em 
minoria os nossos parabens, pela. 
franqueza e bombridade com que 
varrem a sua testada. 

Aconselhamos à commissão 
de vigilancia que mande uma 
copia d'essa contestação ao snr. 
governador civil, para que a. ex.' 
seja menos amavel de palavras 
e mais justos activo nas obras... 

Via-sacra. 

Do templo de S. Francisco 
sabio homem & via-sacra que 

”nas quatro domingos costuma 
visitar os Passos. 

“ , . . . — . * —  

Falleclmento 

Fnlleceu na sexta feira de 
manhã o riu-d.mo snr. Joaquim 
de Sousa'Guedes Aguiar, conego 
mestre-escola da lnsigne e Real 
Collegiada de Nossa Senhora da. 
Oliveira. e tio do snr. Manoel 
Augusto de Freitas Aguiar, digno 
eillnstrado secretaria da edini- 
nistração do concelho, e das 
cxnr.“ sur.Ib D. Maria da Madre 
de Deus Freitas Aguiar Sarmen— 
to, e D. Emilia Christina de 
Freitas Aguiar Vieira, respeita- 
veis esposas dos sure. drs. Mar- 
tins Sarmento e Luiz Vieira. 

O snr. eonego Aguiar dei- 
xou testamento. fazendo, alem 
d'outras, as seguintes disposi- 
ções: , 

Ao recolhimento das trinas, 
1003000. 

Associação Artistica,50$000, 
irmandade de Nossa Se- 

nhora da Oliveira, 1003000. 
A' Santa Casa da Miseri- 

cordia, 100500. 
Asylo da Irmandade dos 

Santos Passos. 100%000. 
Capuchos, 50085000. 
S. Domingos, 1003000. 
5. Francisco, 1003000. 
Dndem do Carmo,, 5%000. 
Recolhimento do Anjo, 

305000. ' 
Albergne'des. Miguel do 

.. Albergue de S .  Chl'lspim, 
BDoGOO. 

Albergue da S.Paio,305000 
Entrevatlos de S. Paio, 504%00 

Aaylo do Santa Estepbania. 
503000 

Obras de S- Pedro, 505000 
Conferencia de S. Vicente do 

Paulo, 5043000. 
Coração de Jesus, 503000. 
A 20 familias pobres 1005000 
Aos precos 500 reis e cada um 
a' Confraria da Oliveira, 

toooooo. , 
Deixou tambem esmollas 'ás 

suas creadas e aos empregados da 
Collegiada. 

Do remanescente da sua ho- 
renca tnstitue por seu unicos e u- 
nlversaes herdeiros aos seus sobri— 
nhos Abilio. D. Emilia. D. Maria, 
e Manoel, lithos de seu fallecido ir— 
mão Petlro de Sousa Gnedês Aguiar 

A toda a familia “do finado 
dirigimos a expressão do nosso 
pesar. 
. _ . —  

—-—-—-—-ooo———- ' 

Um milho 

O «Imparcial» adotasse-nos, 
como mimosa brinde, uma rola- 
çãu extensa. dos actos de (:x—mi- 
nistro o snr. Navarro, em que 
todos são apreciados como um 
non plus ultra de perfeição admi— 
nisrrativa.. 

Deixemos concluir o inven- 
tario, para ver se lá vem inclui- 
do o novello dos caminhos de 
ferro, sacrificandoo de Guima- 
rães o Chaves; o indeferimento 
ao requerimento da companhia 
de Bougado para prolongar, sem 
subsidio, a linha.,de Guimarãesa 
F alo. 



. "
“

 

Estamos dªaccordo 

O «Imparcial» diz estar 
d'accordo com o appello que 
[Iremos ao snr. administrador 
do concelho. para obrigar as 
corporações de hetteiicencia 
(como a Associação Artística e 
a de. Soccorros Mntuos) a pres- 
tarem contas. nccrescentando 
ao pedido.—as juntas de puro- 
cltia . 

Estamos d'accordo: en-l 
trem tambem as juntas de pa- 
rochia. como pode; mas não 
Sl'jzt, excluída a irmandade de 
Nossa Senhora da Oliveira dos 
Alfaiates, erre-ta em Santa Cln—l 
ra, onde. segundo cotista. ha 
muitos 120 reis que amortisar. 

Sul-.admihistrador do con- 
crllm,exeutplos de moralidade ! 
Justiça para todos. . . 

W “  

Roubo nªum Christo 

Alguns devotos da rua de 
Santo Antonio. tendo resolvido 
fazer uma via-sacra, mandaram 
limpar o Uratorio que existe 
n'aquella rua. Abertas as por- 
las. apenas encontraram o st-  
gnttl da cruz. 

Quem roubaria o Christo? 
Naturalmente algum devoto,- . . 

Sermão 

Na proxima sexta-feira, 
pré nrá na egreia do Campo 
do eira. o distincto orador sr. 
padre José Antonio da Silva A- 
medeo-abbade de S.. Jºãº. ª At.- rão. . . . 

Aviso 
0 «Vinho. do dr. Vivien. 

de extracto de tigados de ba- 
calhau. possue as utilidades 
preciosas do oleo e fígado 
de bacalhau ao qual um grau— 
de numero de doentes são for- 
çados a renunciar porcausa de 
seu máo cheiro e do sabor nau- 
seabundo e principalmente pc- 

2 la difliculdadc de digerir as mn- 
teiias gordas .um; pa izes quen- 
tes. 

Esta deliciosa e benefica 
preparação valeu ao anctor 
uma infinidade de recompen- 
sas entre otttras a da medalha 
de ouro da Academia Nacional 
e lhe valeu tambem. e sobre- 
tudo o reconhecimepto bastan- 
te sincero dos infelizes doentes 
que podem d'hora tirante apro- 
veitar um medicamento pode- 
roso para debellar o rnenma 
tismo chronico. as molestias 
cscrol'ulosas e as do peito, a 
anemia, a ttsicu pulmonar, a 
fraqueza geral. etc 

Deposito garanhãº. Boule- 
vard de Strasbourg. Paris e em 
todos as boas pharmacies do 
estrangeiro. 

...—:$. s::— 

Doencas do esto- 
mago x ' 

Contra as dyspcpsias, digestão- 
difftoeis, ssías,dorcs, mim., eu".)“. 
vomitoa, nada ha melhor que na uti 
thus Digestivos do Rebello, Cain 40 
reis. Vende-so em Guimarães no plant"— 

uoil Mcrtina. 

O Commercio de Guimarães 
Os Argonautas 

SUBSÍDIOS PARA A ANTIGA HISTORIA DA 
OCCIDENTE 

Preço. . . . . . . 15550 
Pelo correio. . . . 46600 

Pedidos a Sociedade Martins 
Sarmento—Guimarães. 

A0 GENIO DO CRISTIANISMO 

Chateaubriand 

fu.-now:.) ns emana cannon nuno 

IRVII'I'A N I  ADGUI'I'O ” c o m  

_— 

Qnarta edição correcta, com tl) gra 
varas a côr. e os retratos do 
sector e do traductor. re- 
produzidos [talo photo 
grano. sur. João Gui- 

lherme Peixoto 

2 gr. vol in &' br. . .  15200 reis 

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importancia em 
estampilhas ou vales do correio. 

A' Livraria—Cruz Coutinho—- 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
20. Porto. 

Reg-dam-gnto 
DA 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
APPROVADO POB 

W&N-dadaambrade tese 

Com as respectivas cabello: 

Emdado segundo 
os: Diarios do Gaverno=n.º' 35 

o 8. 

Preço . . . 100 na. 

Pelo correio franco. de porte a 
quem enviar a sua importancia em 
estampilhas on vales do correio. 

A' Livraria==CRUZ COUTINHO 
ªaditora. Rua dos Gsldaireiros, 18 
e ' inv—Porto. 

ANÉÍÍÉUIÓS 
_,...— . -  

Arremataçâ—o— 
(l.ª publicªção) 

No dia '! d'abril proximo, 
pelas 10 e meia horas da mu- 
uhit, no tribunal judicial d'esta 
comarca, na rua das Lamellas, 
d'esta cidade, e por deliberação 
do conselho de familia e inte- 
ressados no inventario orphano- 
logico, por obito de João da Sil- 
va. que foi do lugar da Guia 
freguezia de Balazar. tem d'ara 
rematar—se em hasta publica 
uma pro riedade situada no lu 
gar da ”strada Nova da dita 
freguezia. que Se compõe d'u- 
ma morada de casas o terreno 
junto em diversas Ieiras. com 
suas arvores de vinho e fructa 
e com agua da poça da Costa 
dos Bellas, de natureza de pra- 
so. foreira em 9.0 reis o laudo- 
mioda quarentena o Bernardo 
José Ferreira. da referida fre- 
guezia. avaliada, livre do [tiro 
e laudemio, na quantia de reis 

292$llº,sendo por conta do ar— 
rematante o pagamento da con- 
tribuição de registo na sua to- 
talidade. Pelo presente são cha— 
mados e citados qussqucr crc- 
dores incertos do invontariado 
para assistirem, querendom al- 
Iudida arrematação o naarem 
do direito que lhes competir. 

'Guimarãcs,12 de março de 
1889. 

Verificado 

Santos 

' - -  Oescrirão - 
Januario do Sousa Loureiro 

421 
Editos de 30 dias 

(L' publicação) 
Pelo Juízo de Direito da 

comarca de Guimarães 
e cartorio do escrivão abaixo assignado. correm editos de 30 
“dias. que se começarão a con- 
tar desde a publicação do ulti- 
tno annoucio, a citar. todos» 
quacsu-r credores desconheci- 
dos no residentes fora da co- 
marca.e a interessada Francis- 
ca Em: ia da Silva Nogueira, 
solteira, de motor edude,au- 
sente em parte incerta. para. 
dentro do praso dos editos e no 
inventario de menores. a que se 

rocede por fallvcimeuto do 
Ela:-la Emilia da SÍIVn Nogueira 
viuva, e moradora que foi. na 
cidade de Guimarães. dedo.-zi— 
rem os credores seus direitos 
em conformidade do &&.º do 
art.“ 696 to colgode reces- 
civil. o a interessada fa lar aos 
termºs do mesmo inventario, 
sem prejuizo do seu andamen— 
to, conforme o 5 3.“ do cilndu 
art.º 696. E' inventariante An— 
tonio d'Olivcira Guimaraes. 
negociante. da rua de D. João 
Lª da mesma cidade. 

Guimarães 4 de março de 
1889. 

Verificado 

Santos 

O escrivão 

João Joaquim d' Oliveira Bastos 
__________-__íº_º__- 

Mudançad'horario 
0 carro na faz a carrei— ra diaria para raga.e que sae 

ás 10 horas da manhã desde o 
dia 22. sahini às? 6 mais da 
manhã. 

Escriptorio no Toural em casa tio-snr. Mello. 
Guimarães “ de março 1889. 

- tas 
Annuncio 
(2) publicação) 

Falleucia de Delfina Alves 
Moreira, viuva, e Guilherme 
Alves “Moreira. solteiro e 
maior, estabelecidos com ne- 
gocio de padaria em Villa 
Nova de Famalicão sob a ra- 
zão social—Viuva Alves Mo- 
reira & filho. 

Por sentença do Tribunal 

Culllmcrcial de primeira instan— 
ciª d'esta cidade, Comarca e 
districto respectivo. de I?. do 
corrente mez. foram declarados 
em estado de. quebra os com— 
mercinntes supra designados 
por terem ecoando. lla menos 
dv dois :unnos. apagamento dos 
seus compromissos e dividas 
commerciaes; foi nomeado ad- 
ministrador da tttaSSn Bento Jo- 
sé Gomes de Faria Simões. de 
Villa Nova da Famalirãor para 
curadores l'iscacs. for:-m no- 
meados Manoel loures d'Almei- 
da 0. José da Silva Monteiro. 
negociantes, da cidade do Por- 
to: e lol marcado. para a recla- 
mação dos creditos. o praso de 
sessenta dias. 

A 

Guimarães ta de março de 
1889 . 

Verificado ' 

santos 

0 escrivão 

João Joaquim d'Olivrira Brutos 

t 420 

0014143910? 

PARTICULAR 
DE MENINAS 

Rua Nova de Santo Antonio n.” 109 

este 
a direc- 

Acaba de. abrir-so 
estabelecimento sub 
ção da signataria, 

Ensina-so instrucção pri—- 
maria, pianoo todas as pron- 
tas, qm: formam a boa educa- 
ção d'uma menina. 

Admitmn—sc alumnas in- 
ternas, externas e semi—inlor- 
nas da idade de & annos para 
cima. 

Guimarães 23 de janeiro 
de 1889. 

Maria Beatriz Ferreira de Faria. 
390 

Offerece-se 

lªara. amanuenue 
dº qualquer reparti- 
çao, utn rapaz com 
habilitações de leitu- 
ra, esovípca, etc. 

38l ! 

Licor depurativo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di— 
ploma de Monção honrosa. na exposi- 
ção industrial do Porto de 1887 

STE precioso depurativo do sangue. hojê' tão notavel- 
mente conbecido ent todo o reino corno no estrangeiro. 

' <. 

é infallivel em todos as doenças da natureza sypltilitica.cscrofu— 
lnsas, rltenmaticzts, e. de pollo. Dil-SE gratis um folheto a quem 
a reclamar d'este deposito, onde. se, encontram enumeros attos- 
todos de medicos e por sua natureza iususpeitos. 

Tambem se encontram em todos os depositos e pharmacin, 
do reino as PILUIAS PURGATIVAS VEGETAES do medico 
Quintella, não so destinadas & auxiliar'o «Licor dopuratiro ve- 
getal» mas constituindo tambem um purgantc suave e exceilcu- 
to, e contra as prisões de ventre, aii'ecções hcmorrhoidaes pa— 
docimeuto de ligado. ditlcois digestdes etc, 

Cada caixa de 30 pilula s 500 reis. 
Em todos as terras importantes podendo portanto encon- 

trar-se em todas as pharmacias. 
Depositario em Guimarães—Manoel José dos Santos—Rua 

de Santo Antonio. tambem depositariu das aguas de Vidago, 

& o "rumo 1 
gotas forr house Salgueiro preparadas por Figueiredo alo o mais cf- 

lim remedio co manªdas aa'mnniafosmcõoa lymphstiass u oscrophnloeas em 
que a anemia d o symptoino. predominante. Os antenados dos medicos mais com— 
poultoadonino gar-atum a sua ofiioscia o mencionam : sua immouaidade. 

' uma» em Guimaries na pharmneia do snr. Rodrigo Diu. na. manda. 

— As 

REMÉDIO DE *GALIANO . 
' CONTRA AS ESCROPHULAS 

Este os comeu foi ensaiado o approvado no Hospital Raul de Santo Antonio 
do Pato pon-pum: oommistio medica nomeada por decreto de 11 de abril da 310. 

Juice até hoje conhecido que cura. radicalmente esta perniciosa .oufer .da- 
do,como team provadosttastadoa publicados em diversos james do pai:.Bfªlil ª ' 

b . _ . 
Hªnpxl'vânda nal ricinpaoa pharmtoiaa do rain-3.0 n'osm cidade ul " "  dº 
em. J.J. da Silva aimsraes, ml da Rainha 29 a 33, o no Porto de to goal 
endo se dão todos os esclarecimentos. 

I32 RUA DO LARANJAL 132, ' 
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' RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO. 
ib 

*. rjgus 96—Porto. 

" comprou ao editor do Iºomauc.» 
* original. 

' .UM oo mmo 

O Commercio deGuimarâes 

_*— 

Oo mmuocfiptos ouvi-doi & redução, ue- 
jlm ou não publicados não são devolvndoo. 

* AESTAGM) ' 
o illusimdo de modos para 

as famílias 

preço da assígnamm' & 
Umanno. . . . . 25100 
Seis mem . . . . 
Numero avulso : . . 200 

Assiçm-se na livraria C'har- 
tirou de Lugºn & Genelloux 
ncessnros. 

LUGAN & GENELIOUX 
succnssons on , [, 

mnswo CHABDRON 

A defeza=tí08 lívrei—' 
I'OB 

PELO 

Sm. visconde 'de Correia Botelho ; 
Preço 150 reis 
O producto liquido d'esle 

opuscuio é applicado .a auxiliar 
na despe-ms da Croche da 8. l';- 
ccnluia Paulo. 

No livraria Char-drax), Cle- 

__Ebl'l'OREs—BELEM & c,- 

26. Rua do Marechal Sàldmzha 26 

Lisboa. 

AS DOIDAS EM PARIS 
um dos melhores romance do 

XAVIER DE MONTEPIN 

! folhas do 8 paginas o mm estam- 
pa por semana 50 reis 

Versão de Julio de Magalhães 

meira edição d'esle romance. a 
.empreza. entendendo :: que dei- É 

xou-de satisfazer algumas w., 
quisições e tambem pora *an- 
nuir aos desejos de mmlus dos 
seus assignzmles modernos. re- ' 
soi—veu publicar uma nova cdi- 
ção. correelu, « ougmemndd 
com mngnilicas gravuras (luv 

dll-indo » todos os assi- 
'nanlcs da obra: UH AL.- 

WOW D'INGLATERRA 

, POB * 
_— l 

" emzor 
Esta obg, comprehende n 

proximadumme; 60 fascículos,“ 
divxdida em 4 volumes. 

Cada fawiculo ªº?“ um 
Porto lºl) reis e nas Múmias 
120 " E l ª .  l 

Cm'rf'spondencia a Lemos 
”(L' -——ed1lor€s——Praça d'Me-' 

Tendo-se esgotado :! pri- , Idas e vnllas. 

i , 

& Pom & 

17, RUA DAS LAMELLAS, 19 
GUIMARAES 

,; ——————._—.-_—-———— ª"; 
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[NGLEZA 
(INCORPOMDA POR CARTA REAL EM 1839 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA ' 

' “MAR—Em 18 de março para: Pernambuco, Maceió,Ba—f; 
' 'hia, Rio de Janeiro,eSantus_ “ ' ª ' ' i "  

TAGUS—Em 25 de B-Izlrço ra: S. Vicente, e d'ahi em direi—' 
[um para Montevideu 
fazer quarentena n'estes portºs).- 

neiro e Santos. 
, PASSAGENS GRATUITAS "05 Dªqueles de & e 18 de março e l de Abril d'eau! companhia aos TRABA- 

LHADORES ABRIGO AS E SUAS FAMILIAS que desejarem ir trabalho:—com inteira liberdade—em qual- 
quer proaincia do'Brazil. — ' : 

Ace tam-se passageiros com transbordo par a muitos outros 

portose ara nuam esclarecimentos dirigir—Sea agencia. Central 

no .Porto, rua. doª: ,Inglezes $$$—aos agentasu UlLllERME C. TAIT & C.“, 
ou às differentes correspondencia»; em todas as principaes cida-w 

LUIZ JOSÉ GONÇALVES 13,0.s 
(4 —«'ª) 

. cidade.-., 
il.,ag-g-o de H. Sobautião e campo do Turn-al. T_Tnicn corresnondente nºesta 

(
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Mlsmmos DAS GÁLÉS 
O mellor romance de Jules Bou 

labor! 
= 

Ediçio ornada om- magniliclª 
gravura; .e excellenlas throw 
limasimas cómo. . - 

Brinde ; todos os assignmles 

AIS DôRESDzbE , 
II um (o m u  ' 

Elixir, 26 . Pasta. denúhioiolNrªQI 

“ RR. PP. BENEDIBTINDS 
da ABBADIA d. BOULAC (Girando) 

nox manner-x. m» no [lm da obra. 
8 m m  de ºttMnlhl vaso —Lonarmm ' 

ÁS uns “ABAS EBCOKPERSIS ' cu.—v 

“VENTADO 
Io uno l373 mfáàã'âm 

«Ousoquotldunodoluurm 
ªlho» dos I I . .  ". handm— 
ummom doma dengunus onu :, , *a 
comuna, revemecuraa ados ' “' '— 
ggnamúem [guiªm forulecgll- '. , 

e mm o vu . _- 
lamcnleãlglu. W por E . 

. Pres os um verdzdelro servi. 
viço. minando nos nossos lei- ”. 
lares este antigo & nuneslmo pre- 
gªndo, o I.,-ªlheamento e o 

eo pf n -  vo contrª a 
u m .  “ u m .  » 

Sail-à em cadernetas semanas 
de Ai [olhos ou 8 paginas e uam 
estampa. ' 

5 0  reis semanaes 

Pago: no acto da entrego. Ca 
da volume brochadp. 530 reis U 
porte para“ províncias e à custa 
da amor.—iza. . 

Em Lisboa recebem-se assi— 
gnnluras' no escriplurío da empreza 
Serões Romanticas, rua do Mare— « 
cha! Saldanha, 26. nas principales 
«mms. Em Guimarães assigoa-fse 

— no café do largo de FranwºCas- 
- lolla Banco. ' e 

humilham? SEGUINMMIMumu-uamy 
Agent- Gurnl. BORDEOS 

' ? Dependo vm mtu .: ou. Forfun-PIII. Phnrmuvu : omo-nu. 
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Buenos-Ayres. (para evitar de," , 

ELBE Em 1 de Abril Pªrª: PernªmbuCO,Bahia,Río de J &""?J 

...e 
ASSIGNATURAS ' , [ “,PUBLIGÍAÇÓES 

__ 0 COMÉRCIO DE GUIMARÃES __ 
.?ãilªâã'ãaiàfâíãíºme: : : : %% REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO $$$;s “?ª'í'ªªfª'fº'39ºf *É“: %% 
ãâ'írã'ê): : : : ; : mg __ 

Anmmoioo “Rondon, publicados grain 
recebendo—so um exemplar no “ministração 

DA . ' 

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA 
POR . 

Jose PEREIRA nem 
º “  o “ " A ”  DO nom " r m m n n  

PELOS sms PElTO & IMO 

[» vol. br . . . .  500 reis 

Pelo correio frahco de porto 
quem enviar a sua importancia em 
estampxlhas. 

& Hmm—unuz COUTINHO 
'——R I »: Caldeireiros,18à 20.Por 
IO ' 

_ —  

Audição mais completa e mais 
economica do 

CODIGO 

ADMIN lS'IRA'llVU 
ANOVA 00 POR 

manero ai.: 17 DE mmo DE 
' 1886 

I'rrudídn do rmpnntivn mumu-lo a com um up 
wndice, comando toda : lagmodo miniv- no 
momo codigo. publicado no bojo. Incluindo & 
Loidu nwunlncõu « mbrmu dal emprendnl 

, civln, : kaol-unindo do 'I'rlhunnl de Contª! 
nu.]. d'ínóomldndo. que Allan algma 
“upo-[ção- do mom codigo. 

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO 
A 

l'ubolloúu mlmnm Malai-Inmo- . I- 
como» 

REPERTORIO ALPHABETICO 
4 QUARTA nmçãa 

Preço brochado. . . . . . . . .  300 reis 
Encadernado . . . . .  . . . . . . .  wo : 

Polo com» franco de pono . quam andar | na 
importem". m ect.—numha. 

A” livraria—Cruz Coutinho—— 
' Editora. Rua dos Galdereiros, 18 e ' 

20. Porto. 

..,-"._.. 

u. PINHEIRO CHAGAS 

AS DESGUBEBTAS DE JUCA 
A uma E ,o MAR 

.Um grosso vlurme ílllislrado 
com 

120 esplendidws gra v ums 

Brochado . 
itu-amento cururu-“.a & or- 

nado por falhas . 

25100 

Guillard, Ajllaud & C.“, editores 

PARIS 

A'  venda na livraria Lello 
rua do Almada, lã.—Forw— , 
ln todas as livrarias. 

35000" 


